
MARÇOMARÇOMARÇOMARÇOMARÇO
Dia 01 – Quarta-feira / Cinzas

Funcionamento após 12:00 horas
Depois da folia do carnaval, reúna a família,

traga os amigos para relaxar e aliviar o
cansaço. Piscina, saunas e um ambiente

calmo e tranqüilo.

Dia 08 – Quarta-feira
Curso de alemão

Recomeça o ano letivo do curso de alemão

Conexão Wunderjazz
Quinta-feira

O Sexteto se reúne duas vezes ao mês.
Venha tomar um drink ouvindo

os clássicos do Jazz
Iinforme-se: 22-74-25-98 ou 22-74-25-99

ABRILABRILABRILABRILABRIL
Dias 4 e 5 – Terça e Quarta-feira

“Bazar de Páscoa da Igreja Luterana”
Informe-se: 22-74-25-98 ou 22-74-25-99

Dia 14 – Sexta-feira / Feriado
“Paixão de Cristo”

Funcionamento restrito às áreas de lazer
até as 18:00 horas.

Dia 16 – Domingo / Páscoa
“Buffet Especial de Páscoa”
Tradicionalíssimo evento do clube.

Um buffet todo especial
Os associados, familiares e amigos se

reúnem para comemorar a data.
Faça sua reserva na secretaria ou pelos
telefones: 22-74-25-98 ou 22-74-25-99

Dia 21 – Sexta-feira / Feriado
“Tiradentes”

Funcionamento restrito às áreas de lazer até
as 18:00 horas.

AgendaAgendaAgendaAgendaAgenda
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- Hóquei? Mas o que é isto?
O espanto refletido na pergunta explica o quão

desconhecido era o assunto. A novidade gerava des-
confiança e foram necessários, além de uma boa
conversa, muita imaginação para convencer e atrair
as jovens meninas das escolas públicas para a prática
do esporte.

O que antes parecia “coisa de outros mundos”
estava naquele momento sendo apresentado a um
público que sequer tinha idéia do que se tratava. E
isto foi apenas há alguns meses.

Raphael e Sara Zaremba, diretores da VemSer
– uma ONG que atua nas áreas de esporte, saúde,
educação e promoção da cidadania, utilizando o es-
porte como ferramenta e agente motivador – fica-
ram encarregados de levar a idéia adiante. Acaba-
ram, então, resolvendo adotar a mesma estratégia
que outrora fora utilizada com o basquete e come-
çaram visitando a escola municipal Christiano
Hamman, localizada na rua Marquês de São Vicente,
na Gávea. A primeira empreitada, porém, não foi
muito bem sucedida. Arredias, as meninas respon-
diam de forma irônica:

- É uma nova banda que estão lançando?
Foi então que, por sugestão de Leonardo Lemos,

técnico da equipe principal da Germania e Diretor
Técnico da FHERJ – Federação de Hóquei sobre a
Grama e Indoor do Estado do Rio de Janeiro –,
Raphael voltou às escolas, só que, desta vez, levando
consigo um taco e uma bola. A resposta ao estímulo
ainda parecia tímida, mas houve algum progresso.

- Isto é um taco? Mas, para que serve?
A prova de que o trabalho seria árduo veio no

comentário de uma das meninas:
- Não vai dar certo... Eu sou muito nervosa,

vou acertar a cabeça de alguém com isto.
A idéia de oferecer o hóquei como uma alterna-

tiva para as atletas da VemSer surgiu em Junho de
2005, quando, incentivada pelo sucesso do projeto,
que vem colhendo bons frutos e já beneficiou cente-
nas de jovens de camadas menos favorecidas desde
a sua fundação há cinco anos, a FHERJ formou uma
parceria com a ONG, buscando na estrutura que já
estava montada para o basquete espaço para divulgar
o esporte.

A idéia inicial era recrutar, junto a escolas mu-
nicipais e estaduais da cidade, 20 meninas com ida-
des entre 11 e 17 anos. A partir daí, ensinar as téc-
nicas do esporte, desenvolver um projeto visando a

massificação do hóquei, formar equipes para a dis-
puta de campeonatos e revelar atletas que possam
vir a representar o Brasil nos jogos Pan Americanos
de 2007.

O trabalho de recrutamento representou apenas
o passo inicial. As meninas que se apresentaram rece-
beram as primeiras dicas e entraram em quadra. O
resultado foi bastante surpreendente e, com apenas
três meses de treinamento, a comissão técnica resol-
veu inscrever a equipe no Campeonato Brasileiro de
Hóquei Indoor 2005, organizado pela CBHG – Con-
federação Brasileira de Hóquei sobre a Grama e
Indoor – em parceria com a FHERJ. Para quem havia
travado o primeiro contato com o esporte há tão pou-
co tempo, a idéia assustava. Temia-se pela
desmotivação caso os resultados fossem muito ne-
gativos. Mas o oposto aconteceu. O time se portou
muito bem e, em certos jogos, chegou a atuar de igual
para igual com equipes de tradição. O sucesso do
time rendeu dividendos e uma das atletas da VemSer
já está sendo sondada para integrar a seleção brasi-
leira da categoria.

As surpresas, contudo, não param por aí. A

mesma menina que havia dito que acertaria a cabeça
de alguém com o taco agora é uma das principais
jogadoras e a capitã do time. Livrou-se do nervosismo,
melhorou o rendimento na escola e seguramente hoje
tem o taco “na cabeça”. Enfim, o que antes soava
como algo bem distante, parece que agora está bem
mais próximo do dia a dia dessas jovens.

O hóquei ainda é um esporte bastante desco-
nhecido da grande maioria. “Ainda”, porque a in-
tenção da FHERJ, através da parceria com a VemSer,
é buscar mais adeptos em curto prazo. Alguns dizem
que o hóquei se parece muito com o futebol. Cada
time tem 11 jogadores e o objetivo também é fazer
gols. A bola, que no futebol é conduzida com os pés,
no hóquei é conduzida com o taco. Há diversas mo-
dalidades: sobre patins; no gelo; na grama; e Indoor.

Para aqueles que não conhecem o retrospecto
do hóquei na Sociedade Germania, é importante re-
gistrar que a equipe é pentacampeã brasileira e o
berço do hóquei sobre a grama e indoor no estado
do Rio de Janeiro. Treinada por Leonardo Lemos, o
mesmo que hoje treina as meninas da VemSer, a
equipe da Germania é a única do estado a disputar
o campeonato nacional.

BergPardin
Entrevista concedida por R. Zarembra em 04/02/2006

Hóquei - Uma tacada certeira
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Dia-a-diaDia-a-diaDia-a-diaDia-a-diaDia-a-dia

ATIVIDADES GERAIS
Os que conhecem a sede do clube, alcandorado

no alto do vale, no fim da rua Marques de São
Vicente, no tradicional bairro da Gávea, nas fraldas
do maciço da Floresta da Tijuca, longe estão de ima-
ginar a origem daquela sede.

Os visitantes que, pela primeira vez, visitam o clu-
be, se deslumbram. E tem razão para isso. Num gran-
de plateau cortado no alto do vale a que se tem acesso
por uma sinuosa estrada protegida por elevada mura-
lha de blocos de granito, surge a sede do clube.

Uma bela casa de dois pisos, em autêntico estilo
colonial, ocupando uma larga área de cerca de 400
m2. Logo se destaca na construção, como sua marca
inconfundível, a harmoniosa e bem lançada torre,
um pouco mais alta do que a construção e que lhe
serve de entrada. A torre, além dos losangos de luz
e da rosácea que a alegram, tem a enriquecê-la a
majestosa porta de entrada almofadada em madeira
maciça, com cerca de 3m de altura, abrindo-se em
2 folhas. Do piso da torre partem, uma da cada lado,
duas elegantes escadas de ferro em forma de semi-
circulo, ligando o andar térreo ao 1ºandar. A fachada
frontal, o térreo e o 1ºpiso é ornada por lindos arcos
coloniais e varandas cheias de charme.

Os pavimentos foram adaptados ao uso dos sócios:
o grande salão de jantar, salões de lazer e jogos: o primi-
tivo pátio mourisco, agora serve de palco aos conjuntos
musicais e de danças que animam as reuniões sociais.

A mansão continua rodeada de jardins e de ár-
vores seculares: jaqueiras, eucaliptos, etc., que lhe
dão um encanto peculiar.

E, agora certamente, perguntam-se os leitores:
que tem a ver tudo isso com o espírito empreende-
dor de um grande português? E eu pronto lhes res-
pondo: porque aquela imponente construção, hoje
transformada em clube, foi obra de um grande e

saudoso português. Raul Monteiro Guimarães, que
a fez construir durante cerca de quatro anos, nos
idos de 1935 a 1940, para sua residência. Vendeu-a
depois ao falecido Senador Epitácio Pessoa, cujo ilus-
tre amigo Getúlio Vargas deu ali sua 1ªentrevista co-
letiva ao voltar do exílio em 1950, eleito Presidente
do Brasil. Depois, passou pelas mãos de um ou dois
donos, até ser adquirida pela Sociedade Germania.

Tão bem lançada foi a construção, tão harmo-
niosos são os traços de suas linhas que até hoje ela
causa impacto e encanto àqueles que, pela primeira
vez, têm a oportunidade de conhecê-la.

E isso não é difícil de explicar: Raul Monteiro de
Guimarães, que, durante os trinta anos que viveu no
Brasil e onde faleceu, foi uma das figuras mais expres-
sivas da colônia portuguesa, quer como grande técni-
co de moagem e empresário, diretor que foi por mais
de uma década do Moinho da Luz, então sob a presi-
dência do inesquecível Zeferino de Oliveira: quer como
homem de grande inteligência e refinada cultura.

Durante todo o período em que viveu e trabalhou
no Brasil sempre de distinguiu pela sua inteligência
atilada, pela sua cultura profunda, pela fidalguia de
seu trato, independente com os poderosos e simples
com os humildes.

Não é, pois, de admirar que ele soubesse traduzir,
tão bem a grandiosidade de seu talento na bela man-
são, rodeada de lindos jardins que hoje é a sede da
Germania, perpetuando assim, na parte material, a sua
passagem nesta vida, pois que na parte intelectual, tam-
bém deixou sua marca nos escritos e trabalhos sobre a
sua especialidade, e sobretudo na lembrança de todos
aqueles inúmeros amigos que soube cultivar ao longo
de sua vida profícua, honesta e brilhante.

Ernani Martinho D´Oliveira
Texto adaptado do original, 1995.

Uma casa portuguesa – Com certeza

Revista eletrônica
Há seis anos a Germania entrava no mundo da

internet. As novidades da informática surgem a cada
segundo. Buscando acompanhar estas mudanças,
o clube lançou seu novo site. Totalmente remodela-
do, entrou no ar no inicio deste ano. Para acessá-lo
basta digitar o mesmo endereço :
www.sociedadegermania.com.br . Mais moderno,
com muito mais informação. O novo site também
está mais colorido. Uma verdadeira revista eletrôni-
ca. Conta a história e o dia-a-dia do clube em deta-
lhes. Visite-o e envie opiniões e comentários.

Obras invisíveis
São aquelas que ninguém vê, mas são de extre-

ma necessidade. A tubulação de água quente dos
vestiários femininos do parque aquático foi substi-
tuída. A antiga estava bastante castigada com emen-
das e reparos de qualidade duvidosa. A parte elétri-
ca também está recebendo melhorias. Para evitar o
superaquecimento, a fiação de ambos os vestiários
está sendo refeita. Também os banheiros da área
anexa ao bolão já estão na fase final de construção.
As cerâmicas de pisos e paredes já foram assenta-
das, o mesmo aconteceu com as louças sanitárias,
que já estão no lugar.

Doações Schlaraffia
O calor do verão seguramente não incomodou

tanto aos membros da Schlaraffia neste último
bimestre. As reuniões do salão anexo ao ginásio es-
tão mais agradáveis, graças aos dois aparelhos de
ar condicionado e aos janelões de alumínio que fo-
ram instalados. Os aparelhos e os janelões foram
doação da própria Schlaraffia para a Germania.

Cara crachá!
Para permitir o ingresso nas dependências do

clube, é importante que todos os associados mante-
nham atualizados os dados das carteirinhas. O dire-
tor de sede orienta ainda que todos atentem para a
necessidade de apresentação do documento na por-
taria ou na piscina. É desagradável repetir que os
porteiros e funcionários de plantão estão orientados
a cobrar a apresentação. Este é o trabalho deles,
por favor, colaborem!

Informe seu e-mail
Quer saber as novidades? Receba o calendário

de eventos e tudo o que acontece no clube de uma
forma rápida e eficiente pela internet. Escreva para
secretaria@sociedadegermaia.com.br e informe o
seu e-mail.
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AndançasAndançasAndançasAndançasAndanças BergPardin
lfpardim@hotmail.com

Do Iate Clube para
Germania

Com bastante experiência na área, sendo mais
de 13 anos de serviços prestados ao Iate Club do
Rio de Janeiro na Urca, a simpática Therezinha
Miranda prestará serviços de Massagem na
Germania. Aos associados interessados, lembramos
que o esquema de trabalho é o mesmo, ou seja: Ligue
e faça sua reserva. A profissional faz plantão no clube
aos sábados de 10:00 as 17:00 e domingos de 09:00
as 17:00 horas. Também atende em domicilio. Aos in-
teressados, ligue para: 25-51-83-67 ou 92-21-33-21.

Voleibol
O voleibol também é um dos esportes preferi-

dos no clube. A taxa de ocupação do ginásio
poliesportivo é boa. E tem espaços para todos. A
quadra recebe grupos de associados que se reúnem
de terça a sexta-feira. As terças-feiras Robert A. Möller
e seus amigos jogam de 20:00 as 22:00 h. Entregam a
quadra a Sergio Ferreira e amigos que jogam até meia
noite. As quartas e quintas-feiras a quadra fica sob a
reserva de Tadeu/Willy de 19:00 as 21:00 h.

Se você pretende jogar vôlei, venha conversar
com a gente. Forme a sua turma. Ligue para o res-
ponsável pelo ginásio e faça sua reserva.

O esporte é para todos e o ginásio é todo seu!

Membros reunidos
Os membros da Schlaraffia se juntam no res-

taurante após as reuniões para o tradicional bate-
papo entre amigos. Entre um chopp e outro, os as-
suntos vão sendo colocados em dia. A associação
tem por hábito se utilizar regularmente dos serviços
do restaurante.

Diretoria agradece
A diretoria da Sociedade Germania agradece à

Schlaraffia Rio Carioca pelos aparelhos de ar con-
dicionado e os janelões que foram doados ao clube
pela agremiação.

Skat nova
temporada

A temporada 2006 do skat já começou. Para o
próximo bimestre, os torneios dos sábados serão re-
alizados nos dias 18 de março e 8 de abril. Os horá-
rios, como de praxe, 15:00 as 21:00 h na sala de
jogos do clube.

As quartas-feiras, os torneios são realizados no
horário de 17:30 as 21:00 h.

Os resultados do bimestre até o dia 18 de feve-
reiro são os seguintes:

No boletim anterior falei de um final de ano
diferente. Aliás, o ano de 2005 foi atípico. Falo
agora de um início de 2006 também diferente.
O clima predominante do mês de janeiro foi bas-
tante desconfortável. Um calor típico de forno
de microondas. E para completar, as chuvas des-
pejadas sem dó nem piedade sobre o Rio de Ja-
neiro não foram capazes de limpar a sujeira plan-
tada há décadas. O resultado: lama para todos os
lados. É a natureza fazendo greve e reclamando
seus direitos. Até quando?

Sou um grande admirador do ar condicio-
nado. Não saberia viver sem um. Andar pelo cen-
tro da cidade com as temperaturas do nosso do
verão, não é coisa para qualquer ser humano.
Para meu alento, parece que um certo cientista
de Niederrhein, lá na Alemanha mesmo, está pró-
ximo da solução do problema de quem vive nes-
sas condições. O cara está desenvolvendo junto
com outros colegas, uma roupa que dentre deze-
nas de outras funções, também adapta a tempe-
ratura do tecido às necessidades do corpo de
quem a usa. Pena que a idéia ainda vai demorar
a chegar por aqui.

Janeiro também é mês de férias, para crian-
ças e adultos. E, portanto, a maioria dos associ-
ados viaja neste período e por isso o clube fica
razoavelmente vazio. Eu digo razoavelmente por-
que a piscina teve bom movimento. A turma que
preferiu a tranqüilidade aos arrastões. O pessoal
que gosta de estacionamento fácil, seguro e de
um serviço de boa qualidade, veio para o parque
aquático da Germania. Esta certeza não é mi-
nha, ouvi de uma associada numa rodinha de
amigos. Os outros; bem, os outros seguramente
estavam presos em algum engarrafamento.

Muitas atrações foram programadas para o
primeiro bimestre do ano. Em geral, bufês di-
versos às sextas-feiras. Destaque para os crepes
preparados pelo Gil, o rapaz é bom no trabalho
que faz. A idéia ainda não pegou, mas vai pegar,
tenho certeza. Para se obter lucros com algum
empreendimento é preciso investir tempo, imagi-
nação e paciência. Nenhum sucesso nasce da noite
para o dia. Pelo menos em duas programações
choveu muito e o evento teve que ser cancelado.

Para não passar despercebido; confesso-me
possuidor de uma grande capacidade para co-
meter gafes. Todo mês tem uma diferente. No
boletim passado, errei a semana de carnaval e a
quarta-feira de cinzas não foi dia 22 de feverei-
ro, mas primeiro de março. Na matéria
“Weihnachtswoche – Uma tradição medieval
alemã”, página 3; a mesa tributo a Margareth
Mee foi montada por Dulce Régis, que não tem
nada a ver com Dulce Ferro como foi citado. En-
fim, o dia em que eu não mais errar alguma coi-
sa, é porque me tornei perfeito e por isso já esta-
rei no céu, morto, claro.

Sempre que possível eu falo do Wunderjazz.
Falei tanto que o mote pegou: “Wunderjazz –
dispensa comentários”. As apresentações con-
tinuam descontraídas e a freqüência muito boa.
Vale a pena conferir. Dia nove de fevereiro
Haroldo Sprenger e Harald M.Gubitz vieram
prestigiar os músicos.

E por falar em Haroldo Sprenger, foi dele a
idéia de promover na sala de estar, dia 28 de

dezembro de 2005, a reu-
nião da SBW - Sociedade
Brasileira do Whisky. Após
o sucesso do evento, um dos diretores gentilmen-
te enviou um e-mail: “Haroldo: Parabéns pela
festa a nós oferecida na Germania. Salgados
nota dez. Atendimento nota dez. Ambiente nota
dez. Whiskies nota 12 – Milton Pires”.  O pes-
soal do restaurante tem recebido seguidos elogi-
os ao trabalho realizado. Parabéns!

Voltando a falar das chuvas; em duas sex-
tas-feiras, dia 27 de janeiro e 10 de fevereiro caiu
um aguaceiro acima do normal, ficou difícil para
os funcionários do clube chegarem em casa. O
jeito foi dar um tempo no primeiro botequim e
esperar a situação melhorar. Passando pela la-
goa Rodrigo de Freitas pude perceber o tama-
nho do estrago. Aproveitei e dei uma paradinha
num daqueles quiosques. De longe vi a quanti-
dade de água que invadia as margens. As colô-
nias de pescadores sediadas na área tiveram di-
ficuldades para trabalhar. A lagoa ficou suja,
cheia de lama. Conversei com alguns pescado-
res. Eles me disseram que estava difícil traba-
lhar daquele jeito. “Os peixes grandes conse-
guem fugir para o mar. A mesma sorte não tem
os pequenos que correm o risco de morrerem
presos em arapucas. Alguns frutos do mar ain-
da podem ser encontrados. Ervas daninhas,
crustáceos e outros tipos de moluscos parasi-
tas ainda continuam lá. Enquanto isto, os pol-
vos não conseguem nem mesmo o que comer.
Continuam sofrendo, ano após ano. É muito es-
goto e lodo no fundo da lagoa. Mas as lulas,
parecendo alheias a tudo, estão conseguindo
sair ilesas da sujeira toda”. Enquanto a chuva
caía, eu e minha companhia comemos pizza acom-
panhada de caipirinha. Enfim, só conseguimos
chegar em casa após a meia noite.

Para quem gosta de uma reunião de ami-
gos, com chuva ou sem ela, a Germânia, além
dos tradicionais bufês, também serve uma gran-
de variedade de pizzas. Ligue, faça sua reserva,
traga a família, divirta-se!

Dia 13 de janeiro foi realizado um “Buffet
de verão”. Eu falo tanto nestes eventos que me
torno repetitivo e chato, mas, convenhamos: O
cenário da pérgula é perfeito; o ambiente extre-
mamente agradável e a comida D+. Entretanto,
sempre falta alguma coisa. Na minha opinião,
um banquinho e um violão.

Já falei do assunto, mas, até junho vou re-
peti-lo. Durante a Copa do Mundo de 2006, nos
jogos do Brasil e da Alemanha, acredito que uma
excelente idéia será montar um telão no “Espa-
ço Cultural”. Jogos acompanhados de chope ge-
lado, petiscos, bolão e uma torcida com gente
alegre e descontraída. Estive analisando o ca-
lendário. Confesso, entretanto, que os horários
são bastante infelizes, mas, dá para fazer. O pri-
meiro jogo do Brasil contra a Croácia, dia 13 de
junho em Berlin, será as quatro da tarde. O jogo
contra a Austrália, dia 18 em Munique, será uma
hora da tarde e contra o Japão, em Dortmund,
novamente as quatro da tarde. Dá para fazer.
Convide os amigos, traga a família, aposte com
os vizinhos.

Podemos contar contigo?


